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AMOSTRA

A classificação de textos em tipos e gêneros é essencial para compreendermos sua estrutura linguística, função social e finalida-
de. Antes de tudo, é crucial discernir a distinção entre essas duas categorias.

 ▸ Tipos textuais
A tipologia textual se classifica a partir da estrutura e da finalidade do texto, ou seja, está relacionada ao modo como o texto se 

apresenta. A partir de sua função, é possível estabelecer um padrão específico para se fazer a enunciação. 
Veja, no quadro abaixo, os principais tipos e suas características:

TEXTO NARRATIVO
Apresenta um enredo, com ações e relações entre personagens, que ocorre em determinados 

espaço e tempo. É contado por um narrador, e se estrutura da seguinte maneira: 
apresentação > desenvolvimento > clímax > desfecho

TEXTO DISSERTATIVO-
ARGUMENTATIVO

Tem o objetivo de defender determinado ponto de vista, persuadindo o leitor a partir do uso 
de argumentos sólidos. Sua estrutura comum é: 

introdução > desenvolvimento > conclusão.

TEXTO EXPOSITIVO
Procura expor ideias, sem a necessidade de defender algum ponto de vista. Para isso, usa-se 
comparações, informações, definições, conceitualizações etc. A estrutura segue a do texto 

dissertativo-argumentativo.

TEXTO DESCRITIVO Expõe acontecimentos, lugares, pessoas, de modo que sua finalidade é descrever, ou seja, 
caracterizar algo ou alguém. Com isso, é um texto rico em adjetivos e em verbos de ligação.

TEXTO INJUNTIVO Oferece instruções, com o objetivo de orientar o leitor. Sua maior característica são os verbos 
no modo imperativo.

 ▸ Gêneros textuais
A classificação dos gêneros textuais se dá a partir do reconhecimento de certos padrões estruturais que se constituem a partir 

da função social do texto. No entanto, sua estrutura e seu estilo não são tão limitados e definidos como ocorre na tipologia textual, 
podendo se apresentar com uma grande diversidade. Além disso, o padrão também pode sofrer modificações ao longo do tempo, 
assim como a própria língua e a comunicação, no geral.

Alguns exemplos de gêneros textuais:
 ▪ Artigo;
 ▪ Bilhete;
 ▪ Bula;
 ▪ Carta;
 ▪ Conto;
 ▪ Crônica;
 ▪ E-mail;
 ▪ Lista;
 ▪ Manual;
 ▪ Notícia;
 ▪ Poema;
 ▪ Propaganda;

ELEMENTOS DE CONSTRUÇÃO DO TEXTO E SEU SENTIDO: GÊNERO DO TEXTO (LITERÁRIO E NÃO LITERÁRIO, 
NARRATIVO, DESCRITIVO E ARGUMENTATIVO)

LÍNGUA PORTUGUESA
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 ▪ Receita culinária;
 ▪ Resenha;
 ▪ Seminário.

Vale lembrar que é comum enquadrar os gêneros textuais em determinados tipos textuais. No entanto, nada impede que um 
texto literário seja feito com a estruturação de uma receita culinária, por exemplo. Então, fique atento quanto às características, à 
finalidade e à função social de cada texto analisado. 

Compreender e interpretar textos é essencial para que o objetivo de comunicação seja alcançado satisfatoriamente. Com isso, é 
importante saber diferenciar os dois conceitos. Vale lembrar que o texto pode ser verbal ou não-verbal, desde que tenha um sentido 
completo. 

A compreensão se relaciona ao entendimento de um texto e de sua proposta comunicativa, decodificando a mensagem explícita. 
Só depois de compreender o texto que é possível fazer a sua interpretação.

A interpretação são as conclusões que chegamos a partir do conteúdo do texto, isto é, ela se encontra para além daquilo que está 
escrito ou mostrado. Assim, podemos dizer que a interpretação é subjetiva, contando com o conhecimento prévio e do repertório 
do leitor.

Dessa maneira, para compreender e interpretar bem um texto, é necessário fazer a decodificação de códigos linguísticos e/ou 
visuais, isto é, identificar figuras de linguagem, reconhecer o sentido de conjunções e preposições, por exemplo, bem como identificar 
expressões, gestos e cores quando se trata de imagens.

Dicas práticas
 ▪ Faça um resumo (pode ser uma palavra, uma frase, um conceito) sobre o assunto e os argumentos apresentados em cada 

parágrafo, tentando traçar a linha de raciocínio do texto. Se possível, adicione também pensamentos e inferências próprias às 
anotações.
 ▪ Tenha sempre um dicionário ou uma ferramenta de busca por perto, para poder procurar o significado de palavras desconhecidas.
 ▪ Fique atento aos detalhes oferecidos pelo texto: dados, fonte de referências e datas.
 ▪ 4. Sublinhe as informações importantes, separando fatos de opiniões.
 ▪ Perceba o enunciado das questões. De um modo geral, questões que esperam compreensão do texto aparecem com as se-

guintes expressões: o autor afirma/sugere que...; segundo o texto...; de acordo com o autor... Já as questões que esperam 
interpretação do texto aparecem com as seguintes expressões: conclui-se do texto que...; o texto permite deduzir que...; qual é 
a intenção do autor quando afirma que...

Para entender sobre a estrutura das funções sintáticas, é preciso conhecer as classes de palavras, também conhecidas por classes 
morfológicas. A gramática tradicional pressupõe 10 classes gramaticais de palavras, sendo elas: adjetivo, advérbio, artigo, conjunção, 
interjeição, numeral, pronome, preposição, substantivo e verbo.

Veja, a seguir, as características principais de cada uma delas.

CLASSE CARACTERÍSTICAS EXEMPLOS

ADJETIVO Expressar características, qualidades ou estado dos seres
 Sofre variação em número, gênero e grau

Menina inteligente...
Roupa azul-marinho...

Brincadeira de criança...
Povo brasileiro...

ADVÉRBIO Indica circunstância em que ocorre o fato verbal
Não sofre variação

A ajuda chegou tarde.
A mulher trabalha muito.

Ele dirigia mal.

ARTIGO
Determina os substantivos (de modo definido ou indefinido)

Varia em gênero e número
A galinha botou um ovo.

Uma menina deixou a mochila no ônibus.

INTERPRETAÇÃO E ORGANIZAÇÃO INTERNA

MORFOLOGIA: RECONHECIMENTO, EMPREGO E SENTIDO DAS CLASSES GRAMATICAIS
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Seguindo a ideia do princípio para o fim, a proposição é o 
início e o argumento o fim de uma explanação ou raciocínio, por-
tanto essencial para um pensamento lógico.

A proposição ou sentença a é uma oração declarativa que 
poderá ser classificada somente em verdadeira ou falsa, com 
sentido completo, tem sujeito e predicado.

Por exemplo, e usando informações multidisciplinares, são 
proposições:

I – A água é uma molécula polar;
II – A membrana plasmática é lipoprotéica.

Observe que os exemplos acima seguem as condições es-
senciais que uma proposição deve seguir, i.e., dois axiomas 
fundamentais da lógica, [1] o princípio da não contradição e [2] o 
princípio do terceiro excluído, como já citado.

O princípio da não contradição afirma que uma proposição 
não ser verdadeira e falsa ao mesmo tempo. 

O princípio do terceiro excluído afirma que toda proposição 
ou é verdadeira ou é falsa, jamais uma terceira opção. 

Após essa pequena revisão de conceitos, que representaram 
os tipos de argumentos chamados válidos, vamos especificar 
os conceitos para construir argumento inválidos, falaciosos ou 
sofisma.

 ▸ Proposições simples e compostas
Para se construir as premissas ou hipóteses em um argu-

mento válido logicamente, as premissas têm extensão maior que 
a conclusão. A primeira premissa é chamada de maior é a mais 
abrangente, e a menor, a segunda, possui o sujeito da conclusão 
para o silogismo; e das conclusões, temos que:

 ▪ De duas premissas negativas, nada se conclui; 
 ▪ De duas premissas afirmativas não pode haver conclusão 

negativa; 
 ▪ A conclusão segue sempre a premissa mais fraca;
 ▪ De duas premissas particulares, nada se conclui.

As premissas funcionam como proposições e podem ser do 
tipo simples ou composta. As compostas são formadas por duas 
ou mais proposições simples interligadas por um “conectivo”. 

Uma proposição/premissa é toda oração declarativa que 
pode ser classificada em verdadeira ou falsa ou ainda, um con-
junto de palavras ou símbolos que exprimem um pensamento de 
sentido completo.

Lógica proposicional

Um predicado é uma sentença que contém um número limi-
tado de variáveis e se torna uma proposição quando são dados 
valores às variáveis matemáticas e propriedades quaisquer a ou-
tros tipos.

Um predicado, de modo geral, indica uma relação entre ob-
jetos de uma afirmação ou contexto.

Considerando o que se conhece da língua portuguesa e, in-
tuitivamente, predicados dão qualidade aos sujeitos, relacionam 
os sujeitos e relacionam os sujeitos aos objetos.

Para tal, são usados os conectivos lógicos 
, mais objetos, predicados, variáveis e quantificadores.

Os objetos podem ser concretos, abstratos ou fictícios, úni-
cos (atômicos) ou compostos. 

Logo, é um tipo que pode ser desde uma peça sólida, um 
número complexo até uma afirmação criada para justificar um 
raciocínio e que não tenha existência real!

Os argumentos apresentam da lógica dos predicados dizem 
respeito, também, àqueles da lógica proposicional, mas adicio-
nando as qualidades ao sujeito.

As palavras que relacionam os objetos são usadas como 
quantificadores, como um objeto está sobre outro, um é maior 
que o outro, a cor de um é diferente da cor do outro; e, com o uso 
dos conectivos, as sentenças ficam mais complexas. 

Por exemplo, podemos escrever que um objeto é maior que 
outro e eles têm cores diferentes.

Somando as variáveis aos objetos com predicados, as vari-
áveis definem e estabelecem fatos relativos aos objetos em um 
dado contexto. 

Vamos examinar as características de argumentos e senten-
ças lógicas para adentrarmos no uso de quantificadores.

No livro Discurso do Método de René Descartes, encontra-
mos a afirmação: “(1ª parte): “...a diversidade de nossas opiniões 
não provém do fato de serem uns mais racionais que outros, mas 
somente de conduzirmos nossos pensamentos por vias diversas 
e não considerarmos as mesmas coisas. Pois não é suficiente ter 
o espírito bom, o principal é aplicá-lo bem.”

Cabe aqui, uma rápida revisão de conceitos, como o de argu-
mento, que é a afirmação de que um grupo de proposições gera 
uma proposição final, que é consequência das primeiras. São 
ideias lógicas que se relacionam com o propósito de esclarecer 
pontos de pensamento, teorias, dúvidas.

ESTRUTURAS LÓGICAS. PROPOSIÇÕES SIMPLES E 
COMPOSTAS. CONECTIVOS LÓGICOS. EQUIVALÊNCIAS E 

NEGAÇÕES DE PROPOSIÇÕES

RACIOCÍNIO LÓGICO
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Tabela-verdade para p e ¬p.

p ¬p

V F

F V

Os símbolos lógicos para construção de proposições com-
postas são:  ∧ (lê-se e) e ∨ (lê-se ou).

Conectivo e
Colocando o conectivo ∧ entre duas proposições p e q, ob-

tém-se uma nova proposição p ∧ q, denominada conjunção das 
sentenças.

Exemplos:
 ▪ p: substâncias apolares atravessam diretamente a bicama-

da lipídica.
 ▪ q: o aminoácido fenilalanina é apolar.
 ▪ p ∧ q: substâncias apolares atravessam diretamente a bica-

mada lipídica e o aminoácido fenilalanina é apolar.

Tabela-verdade para a conjunção
Axioma: a conjunção é verdadeira se, e somente se, ambas 

as proposições são verdadeiras; se ao menos uma delas for falsa, 
a conjunção é falsa.

p q p ∧ q

V V V

V F F

F V F

F F F

Conectivo ou
Colocando o conectivo ∨ entre duas proposições p e q, ob-

tém-se uma nova proposição p ∨ q, denominada disjunção das 
sentenças.

Exemplos:
 ▪ p: substâncias apolares atravessam diretamente a bicama-

da lipídica.
 ▪ q: substâncias polares usam receptores proteicos para 

atravessar a bicamada lipídica. 
 ▪ p ∨ q: substâncias apolares atravessam diretamente a 

bicamada lipídica ou substâncias polares usam receptores 
proteicos para atravessar a bicamada lipídica. 

Características de uma proposição
 ▪ Tem sujeito e predicado;
 ▪ É declarativa (não é exclamativa nem interrogativa);
 ▪ Tem um, e somente um, dos dois valores lógicos: ou é ver-

dadeira ou é falsa.

É regida por princípios ou axiomas:
 ▪ Princípio da não contradição: uma proposição não pode 

ser verdadeira e falsa ao mesmo tempo.
 ▪ Princípio do terceiro excluído: toda proposição ou é verda-

deira ou é falsa, isto é, verifica-se sempre um destes casos e 
nunca um terceiro.
 ▪ Princípio da Identidade: uma proposição é idêntica a si 

mesma. Em termos simples: p≡p

Exemplos:
 ▪ A água é uma substância polar.
 ▪ A membrana plasmática é lipoprotéica.
 ▪ As premissas podem ser unidas via conectivos mostrados 

na tabela abaixo e já mostrado acima

São eles:

Proposição Forma Símbolo

Negação Não ¬

Disjunção não 
exclusiva ou ∨

Conjunção e ^

Condicional Se... então →

Bicondicional Se e somente se ↔

 ▸ Tabelas verdade
As tabelas-verdade são ferramentas utilizadas para analisar 

as possíveis combinações de valores lógicos (verdadeiro ou falso) 
das proposições. Elas permitem compreender o comportamen-
to lógico de operadores como negação, conjunção e disjunção, 
facilitando a verificação da validade de proposições compostas. 
Abaixo, apresentamos as tabelas-verdade para cada operador,

Negação
A partir de uma proposição p qualquer, pode-se construir 

outra, a negação de p, cujo símbolo é ¬p.

Exemplos:
 ▪ A água é uma substância não polar.
 ▪ A membrana plasmática é não lipoprotéica.
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No Brasil, as diferenças regionais influenciam a distribuição 
de oportunidades e recursos. A Bahia apresenta grande impor-
tância histórica, cultural e econômica, mas também convive com 
desigualdades sociais e territoriais. Salvador, como capital esta-
dual, concentra serviços, instituições, atividades econômicas e 
equipamentos culturais, ao mesmo tempo que apresenta con-
trastes entre bairros com diferentes condições de infraestrutura, 
renda e acesso a direitos.

No campo econômico, a modernização da produção, a ex-
pansão do setor de serviços, o crescimento do trabalho por 
aplicativos e a automação modificaram as relações profissio-
nais. Algumas ocupações desapareceram ou foram reduzidas, 
enquanto novas atividades surgiram. Essas mudanças exigem 
qualificação contínua, domínio de tecnologias e capacidade de 
adaptação. Contudo, também podem gerar instabilidade, infor-
malidade e ausência de proteção trabalhista.

A tabela a seguir ajuda a compreender como uma mesma 
transformação pode assumir características diferentes conforme 
a escala geográfica observada.

Escala Exemplos de 
transformações

Possíveis impactos 
cotidianos e educacionais

Mundo

Globalização, 
inteligência 

artificial, crises 
econômicas 
e mudanças 
climáticas

Alteração de profissões, 
circulação rápida de 

informações e necessidade 
de educação ambiental e 

digital

Brasil

Urbanização, 
desigualdade 

social, expansão 
dos serviços e 
mudanças no 
mercado de 

trabalho

Novas demandas 
profissionais, desafios de 
inclusão e necessidade 

de políticas educacionais 
amplas

Bahia

Diversificação 
econômica, 

valorização cultural 
e desigualdades 

entre regiões

Necessidade de respeitar 
identidades locais e 
ampliar o acesso à 

educação e aos serviços 
públicos

Salvador

Crescimento 
urbano, turismo, 

economia criativa e 
desigualdade entre 

bairros

Problemas de mobilidade, 
acesso desigual a 

equipamentos públicos 
e valorização da cultura 

afro-brasileira

As sociedades estão em constante transformação. Mudanças 
na organização das famílias, nas formas de trabalho, nos hábitos 
de consumo, nos meios de comunicação e nas relações entre as 
pessoas alteram profundamente a vida cotidiana. Essas trans-
formações não acontecem de maneira isolada: acontecimentos 
internacionais podem produzir consequências no Brasil, enquan-
to decisões nacionais influenciam diretamente a realidade da 
Bahia e de Salvador.

O avanço da globalização intensificou a circulação de mer-
cadorias, informações, tecnologias, pessoas e manifestações 
culturais. Uma inovação desenvolvida em outro país pode rapida-
mente chegar às escolas, aos locais de trabalho e às residências 
brasileiras. Da mesma forma, crises econômicas, conflitos inter-
nacionais, mudanças climáticas e problemas sanitários podem 
afetar o preço dos alimentos, a geração de empregos, o transpor-
te, a saúde pública e a educação.

Entretanto, os efeitos dessas mudanças não atingem todas 
as pessoas de forma igual. Grupos com maior renda, escolarida-
de e acesso a serviços públicos geralmente possuem melhores 
condições de adaptação. Em contrapartida, populações social-
mente vulneráveis podem enfrentar dificuldades maiores, como 
desemprego, insegurança alimentar, precariedade da moradia e 
exclusão digital. Compreender as transformações sociais exige, 
portanto, observar tanto os avanços quanto as desigualdades 
que elas podem ampliar.

 ▸ Transformações políticas e econômicas

Democracia, decisões públicas e organização da sociedade
As transformações políticas envolvem mudanças nas institui-

ções, nas leis, nas formas de participação social e nas relações 
entre o Estado e a população. Em uma sociedade democrática, 
decisões políticas interferem na oferta de educação, saúde, segu-
rança, transporte, cultura, saneamento e assistência social. Por 
isso, a política não se limita às eleições: ela está presente em to-
das as escolhas coletivas que afetam a vida da população.

O BRASIL, A BAHIA, SALVADOR E O MUNDO: TRANS-
FORMAÇÕES SOCIAIS, POLÍTICAS, ECONÔMICAS, 

CULTURAIS, CIENTÍFICAS E TECNOLÓGICAS E SEUS 
IMPACTOS NA VIDA COTIDIANA E NA EDUCAÇÃO. 
DEMOCRACIA, CIDADANIA, DIREITOS HUMANOS, 

PARTICIPAÇÃO SOCIAL E DIREITOS DAS CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES. DIVERSIDADE CULTURAL, RELAÇÕES 

ÉTNICORACIAIS, COMBATE AO RACISMO, PRECONCEITO, 
DISCRIMINAÇÃO E DEMAIS FORMAS DE VIOLÊNCIA. 
EDUCAÇÃO PARA A EQUIDADE, INCLUSÃO SOCIAL E 

CULTURA DE PAZ

ATUALIDADES
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Democracia, cidadania, direitos humanos e 
participação social

 ▸ Democracia como forma de governo e prática social

O significado da democracia
A democracia é uma forma de organização política funda-

mentada na soberania popular, isto é, no princípio de que o 
poder pertence ao povo. Esse poder pode ser exercido direta-
mente, por meio de consultas, assembleias e outras formas de 
participação, ou indiretamente, pela escolha de representantes 
nas eleições. Entretanto, a democracia não se resume ao voto. 
Ela também depende do respeito às leis, da liberdade de expres-
são, da pluralidade de ideias, da fiscalização do poder público e 
da garantia dos direitos fundamentais.

No cotidiano, a convivência democrática exige diálogo, res-
peito às diferenças e disposição para solucionar conflitos sem 
violência. Na escola, por exemplo, a democracia pode ser viven-
ciada quando os estudantes participam da construção de regras, 
apresentam opiniões, organizam grêmios estudantis, colaboram 
em projetos coletivos e são ouvidos nas decisões que afetam sua 
aprendizagem e sua convivência.

Uma sociedade democrática não elimina automaticamen-
te as desigualdades. Por isso, é necessário que as instituições 
públicas criem condições para que todos possam participar, es-
pecialmente as populações historicamente excluídas. Quando 
determinados grupos não conseguem acessar educação, infor-
mação, transporte, saúde ou espaços de decisão, sua participação 
política torna-se limitada.

 ▸ Cidadania, direitos e responsabilidades

A cidadania como participação na vida coletiva
Cidadania é a condição de pertencimento a uma comunidade 

política na qual as pessoas possuem direitos e responsabilida-
des. Ser cidadão significa poder participar das decisões coletivas, 
exigir o cumprimento das leis, acompanhar as ações dos gover-
nantes e contribuir para a proteção do bem comum.

Os direitos de cidadania podem ser compreendidos em di-
ferentes dimensões. Os direitos civis protegem a liberdade, a 
igualdade perante a lei, a integridade e a vida privada. Os direi-
tos políticos garantem a participação nas decisões públicas. Os 
direitos sociais abrangem educação, saúde, moradia, trabalho, 
alimentação, segurança e proteção social. Os direitos culturais 
asseguram o acesso à cultura e o reconhecimento das diferentes 
identidades e tradições.

Direitos e responsabilidades não são opostos. O exercício da 
cidadania envolve respeitar os direitos das outras pessoas, pre-
servar os espaços públicos, combater discriminações, participar 
das decisões comunitárias e agir de maneira ética. Contudo, a 
responsabilidade individual não substitui o dever do Estado de 
formular políticas públicas e garantir condições dignas de vida.

 ▸ Transformações culturais, científicas e tecnológicas

Cultura, identidade e circulação de informações
As transformações culturais ocorrem quando valores, costu-

mes, linguagens e formas de expressão se modificam ou entram 
em contato com outras tradições. A Bahia e Salvador possuem 
forte presença das culturas africanas e afro-brasileiras, percep-
tível na música, na culinária, nas festas, nas religiosidades, nas 
artes e nos modos de viver. Essa riqueza cultural contribui para 
a formação da identidade brasileira e precisa ser reconhecida no 
ambiente escolar.

Ao mesmo tempo, a circulação global de conteúdos pode es-
timular trocas culturais, mas também favorecer a padronização 
de comportamentos e o enfraquecimento de tradições locais. A 
educação tem a função de promover o diálogo entre diferentes 
culturas, evitando tanto a rejeição do novo quanto a desvaloriza-
ção dos saberes comunitários e ancestrais.

Ciência, tecnologia e transformação digital
O desenvolvimento científico e tecnológico trouxe avanços 

significativos para a medicina, a comunicação, os transportes, a 
produção de alimentos e o acesso ao conhecimento. A internet 
ampliou as possibilidades de estudo e interação, permitindo que 
estudantes consultem materiais, participem de aulas e desenvol-
vam projetos colaborativos.

Entretanto, o acesso às tecnologias permanece desigual. 
Nem todas as famílias possuem computadores, conexão de quali-
dade ou conhecimentos suficientes para utilizar recursos digitais 
com segurança. Essa realidade evidencia a exclusão digital, que 
pode aprofundar desigualdades educacionais.

Além disso, o grande volume de informações disponível 
exige capacidade crítica. Os estudantes precisam aprender a 
diferenciar fatos, opiniões, boatos e conteúdos manipulados. 
O uso responsável das redes sociais envolve proteção de dados 
pessoais, respeito às diferenças, prevenção do cyberbullying e 
avaliação da confiabilidade das informações.

 ▸ Impactos das transformações na educação

A escola diante dos desafios contemporâneos
A escola deve preparar os estudantes para compreender e 

participar de uma realidade marcada por mudanças rápidas. Isso 
não significa apenas ensinar o uso de tecnologias, mas desenvol-
ver autonomia, pensamento crítico, criatividade, cooperação e 
responsabilidade social.

A educação precisa relacionar conteúdos escolares aos pro-
blemas concretos da comunidade. Questões como desigualdade 
urbana, preservação ambiental, racismo, desemprego, mobilida-
de, violência e acesso a serviços públicos podem ser analisadas a 
partir da realidade de Salvador e da Bahia, conectando conheci-
mentos locais a processos nacionais e globais.

Dessa maneira, a escola torna-se um espaço de leitura críti-
ca do mundo. Ao compreender como as transformações sociais, 
políticas, econômicas, culturais, científicas e tecnológicas afetam 
diferentes grupos, o estudante desenvolve condições para atuar 
de forma consciente, democrática e solidária na construção de 
uma sociedade mais justa.
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maior domínio. A responsabilidade pelo próprio percurso es-
colar é construída por meio de experiências orientadas, nas quais 
objetivos, critérios e procedimentos são explicitados.

Identidade, pertencimento e reconhecimento
A construção da identidade ganha centralidade nessa etapa. 

O estudante busca compreender quem é, como é percebido e a 
quais grupos pertence. O reconhecimento por pares e adultos 
influencia a segurança para falar, perguntar, errar e participar. 
Ambientes marcados por humilhação, estigmatização ou expec-
tativas reduzidas comprometem o vínculo com a aprendizagem. 
Em sentido oposto, relações baseadas em respeito, escuta e con-
fiança fortalecem o engajamento.

A escola participa ativamente dessa construção identitária 
ao definir quais saberes são valorizados, quais vozes encontram 
espaço e quais formas de expressão são legitimadas. Currículos 
que reconhecem a diversidade de experiências e repertórios 
possibilitam que os estudantes se percebam como sujeitos de 
conhecimento, e não apenas como receptores de conteúdos.

 ▸ Dimensões socioemocionais e convivência escolar
As emoções interferem na atenção, na memória, na to-

mada de decisão e na disposição para enfrentar dificuldades. 
Ansiedade, medo de exposição, sensação de incompetência e 
conflitos interpessoais podem limitar a participação. A resposta 
pedagógica não deve reduzir essas questões a características in-
dividuais, porque elas também são produzidas pelas relações e 
pela organização institucional.

A convivência escolar exige normas claras, coerentes e 
compreensíveis. Regras impostas sem diálogo tendem a ser 
percebidas como controle externo; regras discutidas em re-
lação às necessidades coletivas favorecem a construção de 
responsabilidade. A autoridade docente se fortalece quando 
combina firmeza, previsibilidade, respeito e capacidade de jus-
tificar decisões. O estudante compreende melhor os limites 
quando reconhece sua finalidade educativa e sua relação com o 
direito de todos à aprendizagem.

Processos de ensino e aprendizagem nos Anos 
Finais

 ▸ Aprendizagem como atividade mediada
A aprendizagem escolar ocorre por meio da interação entre 

sujeito, conhecimento, linguagem, instrumentos culturais e rela-
ções sociais. O professor exerce função mediadora ao selecionar 
conteúdos, organizar situações didáticas, formular perguntas, 
oferecer modelos, identificar dificuldades e criar condições para 
que o estudante avance além do que realizaria sem apoio. 
Ensinar não significa apenas expor informações, mas estruturar 
experiências intelectuais capazes de produzir compreensão.

Desenvolvimento humano na adolescência e nas 
juventudes

 ▸ Desenvolvimento como processo multidimensional
O desenvolvimento humano corresponde a um processo 

contínuo de transformações físicas, cognitivas, afetivas, sociais, 
culturais e identitárias. Na adolescência e nas juventudes, es-
sas dimensões se articulam de maneira intensa, produzindo 
mudanças que não podem ser compreendidas isoladamente. O 
crescimento corporal, a ampliação do pensamento abstrato, a re-
elaboração da imagem de si, a necessidade de pertencimento e 
a busca por autonomia ocorrem simultaneamente e influenciam 
diretamente a relação do estudante com a escola, com o conhe-
cimento e com os demais sujeitos.

A adolescência não constitui uma experiência uniforme. 
As condições sociais, econômicas, territoriais, familiares, étni-
co-raciais, culturais e de gênero produzem formas diversas de 
viver esse período. Por essa razão, o uso do termo juventudes, 
no plural, reconhece que não existe um único modo de ser jo-
vem. Há trajetórias marcadas por diferentes oportunidades, 
responsabilidades, expectativas e formas de participação social. 
A compreensão pedagógica dessas diferenças impede que com-
portamentos sejam interpretados apenas como desinteresse, 
indisciplina ou imaturidade, desconsiderando os contextos con-
cretos que os produzem.

 ▸ Transformações cognitivas e construção da autonomia
Nos Anos Finais do Ensino Fundamental, os estudantes am-

pliam progressivamente sua capacidade de formular hipóteses, 
comparar perspectivas, estabelecer relações causais, interpretar 
informações implícitas e refletir sobre problemas mais comple-
xos. Essa ampliação não ocorre de modo linear nem simultâneo 
para todos. O desempenho cognitivo depende das experiências 
anteriores, da qualidade das interações, da mediação docente, 
do domínio da linguagem e das condições emocionais presentes 
em cada situação de aprendizagem.

A autonomia intelectual se desenvolve quando o estudante 
participa de situações em que precisa justificar ideias, tomar de-
cisões, revisar procedimentos e avaliar resultados. Não se trata 
de deixá-lo sozinho diante das tarefas, mas de organizar apoios 
que sejam gradualmente retirados à medida que ele adquire 

FUNDAMENTOS DO DESENVOLVIMENTO HUMANO, 
ADOLESCÊNCIA E JUVENTUDES: PROCESSOS DE ENSINO 

E APRENDIZAGEM NOS ANOS FINAIS DO ENSINO 
FUNDAMENTAL

CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS
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Organização didática e práticas pedagógicas

 ▸ Planejamento orientado por objetivos de aprendizagem
O planejamento didático articula objetivos, conteúdos, 

metodologias, recursos, tempo e avaliação. Nos Anos Finais, a 
fragmentação curricular entre componentes pode dificultar a 
percepção de continuidade. Por isso, os objetivos precisam ser 
claros e relacionados a aprendizagens essenciais, evitando sequ-
ências baseadas apenas na sucessão de páginas ou capítulos.

Objetivos bem definidos descrevem o que o estudante 
deverá compreender ou ser capaz de realizar. Eles orientam a es-
colha das atividades e permitem distinguir ações ocupacionais de 
experiências efetivamente formativas. Uma tarefa pode ser dinâ-
mica e atrativa, mas pouco relevante se não mobilizar operações 
cognitivas coerentes com o objetivo. A qualidade pedagógica 
depende da relação entre atividade, conteúdo e aprendizagem 
pretendida.

 ▸ Diferenciação pedagógica e equidade
As turmas são heterogêneas quanto a conhecimentos, rit-

mos, interesses, formas de participação e necessidades de apoio. 
A diferenciação pedagógica consiste em variar estratégias, re-
cursos, níveis de suporte e modos de expressão sem reduzir as 
expectativas de aprendizagem. Equidade não significa oferecer 
experiências idênticas, mas garantir condições adequadas para 
que todos acessem os conhecimentos escolares.

A diferenciação pode ocorrer por meio de textos com apoios 
distintos, tempo ampliado, exemplos adicionais, organização 
de duplas produtivas, uso de recursos visuais, antecipação de 
vocabulário e possibilidade de demonstrar aprendizagem em for-
matos diversos. Essas medidas precisam preservar a centralidade 
do conteúdo e evitar a segregação permanente dos estudantes.

Sequenciação, complexidade e retomada
A aprendizagem se beneficia de sequências que avancem do 

reconhecimento inicial para formas mais complexas de análise, 
aplicação e produção. A complexidade deve crescer de modo 
planejado, com retomadas que permitam consolidar conheci-
mentos. Repetir exatamente a mesma atividade tende a produzir 
automatismo limitado; retomar um conceito em novos contextos 
promove flexibilidade cognitiva.

A organização temporal precisa considerar que algu-
mas aprendizagens exigem prática distribuída. Conteúdos 
apresentados uma única vez podem ser esquecidos ou perma-
necer superficiais. Revisitações intencionais, conectadas a novos 
problemas, ajudam o estudante a perceber continuidade e am-
pliar a compreensão.

 ▸Metodologias e participação ativa
A participação ativa envolve operações intelectuais reali-

zadas pelo estudante, e não apenas movimento, fala ou uso de 
tecnologias. Resolver problemas, analisar fontes, produzir expli-
cações, comparar soluções e criar representações são formas de 
atividade cognitiva. A exposição oral do professor continua sen-
do válida quando é clara, estruturada e articulada a momentos 
de processamento, questionamento e aplicação.

A mediação exige conhecimento do conteúdo e das formas 
pelas quais ele pode ser aprendido. Uma explicação precisa con-
siderar os conceitos prévios dos estudantes, os obstáculos mais 
frequentes e as diferentes representações possíveis de um mes-
mo objeto. Diagramas, textos, exemplos, situações-problema, 
experimentos, debates e produções autorais podem atuar como 
instrumentos complementares, desde que estejam vinculados a 
objetivos definidos.

 ▸ Conhecimentos prévios e construção de significados
Todo estudante interpreta novos conteúdos a partir do que 

já sabe, acredita ou vivenciou. Esses conhecimentos prévios 
podem facilitar a aprendizagem, mas também podem conter 
generalizações inadequadas ou concepções incompatíveis com 
o conhecimento escolar. O trabalho docente precisa torná-los 
visíveis, não para confirmar qualquer resposta, mas para com-
preender o ponto de partida e planejar intervenções pertinentes.

A construção de significados ocorre quando o estudante 
estabelece relações entre informações novas e estruturas de 
conhecimento já existentes. A simples repetição pode produzir 
desempenho imediato sem garantir compreensão duradoura. 
Atividades que solicitam comparação, classificação, explicação, 
aplicação e argumentação favorecem relações mais profundas. A 
aprendizagem se consolida quando o estudante consegue utilizar 
o conhecimento em contextos diferentes daqueles em que foi 
inicialmente apresentado.

Linguagem e elaboração conceitual
A linguagem desempenha papel central no desenvolvimento 

do pensamento. Ler, escrever, explicar oralmente e representar 
ideias por diferentes meios contribui para organizar o racio-
cínio. Em todas as áreas, o estudante precisa aprender formas 
específicas de linguagem: interpretar problemas, compreender 
enunciados, formular hipóteses, descrever procedimentos e sus-
tentar conclusões.

O domínio dessas práticas não deve ser pressuposto. Cabe 
ao professor modelar procedimentos, explicitar vocabulários, 
analisar exemplos e oferecer oportunidades de uso orientado. 
A leitura de um texto científico, por exemplo, envolve identificar 
conceitos, relações lógicas, evidências e conclusões. A escrita de 
uma resposta argumentativa exige selecionar informações, orga-
nizá-las e articulá-las com clareza.

 ▸ Interação entre pares e aprendizagem cooperativa
As interações entre estudantes podem ampliar perspectivas, 

favorecer a explicitação do pensamento e criar oportunida-
des de ajuda mútua. O trabalho em grupo, porém, não produz 
aprendizagem automaticamente. É necessário definir tarefas 
interdependentes, responsabilidades, critérios de participação 
e formas de registro. Sem essa organização, alguns estudan-
tes assumem toda a atividade enquanto outros permanecem à 
margem.

A cooperação se fortalece quando a tarefa exige contribui-
ções diferentes e quando o grupo precisa chegar a uma produção 
comum. O professor acompanha as interações, intervém diante 
de exclusões e ajuda os estudantes a transformar divergências 
em argumentos. O conflito de ideias pode ser produtivo quando 
ocorre em ambiente seguro, orientado por critérios e aberto à 
revisão de posições.
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construídos na relação entre texto, contexto, interlocutores, 
conhecimentos prévios, intenções e valores sociais. Por isso, a 
linguagem não pode ser reduzida a um canal neutro.

A concepção de língua como sistema está associada à ideia 
de que a língua possui uma estrutura organizada. Ela é formada 
por regras, unidades, relações e níveis, como sons, palavras, fra-
ses, significados e usos. Essa visão é importante porque permite 
estudar o funcionamento interno da língua, sua gramática, sua 
organização e suas regularidades.

A língua como sistema não deve ser descartada. É necessá-
rio conhecer regras gramaticais, ortografia, pontuação, coesão, 
concordância, tempos verbais e estrutura dos enunciados. Esses 
conhecimentos ajudam na leitura e na produção textual. O pro-
blema surge quando o ensino reduz a língua apenas ao sistema, 
ignorando o uso social.

Quando a língua é ensinada apenas como sistema de regras, 
o estudante pode aprender a classificar palavras, mas não ne-
cessariamente a produzir bons textos. Pode identificar sujeito e 
predicado, mas não compreender o efeito de uma escolha verbal 
em uma argumentação. Pode decorar normas, mas não saber 
adequar sua linguagem a diferentes situações.

Por isso, as concepções tradicionais precisam ser compre-
endidas criticamente. Elas não são totalmente erradas, mas são 
incompletas. A língua expressa pensamentos, comunica informa-
ções e possui sistema gramatical. Porém, ela também é interação, 
prática social, discurso, história e produção de sentidos.

No ensino atual, é necessário integrar essas dimensões. A 
gramática deve ser ensinada, mas em relação ao uso. A comu-
nicação deve ser trabalhada, mas considerando interlocutores 
reais e contextos sociais. A expressão do pensamento deve ser 
desenvolvida, mas reconhecendo que o pensamento também se 
organiza na interação com outros discursos.

Um exemplo ajuda a entender essa integração. Ao produ-
zir um artigo de opinião, o estudante precisa organizar ideias, 
comunicar uma posição, usar recursos gramaticais adequados, 
considerar o leitor, dialogar com argumentos contrários e cons-
truir efeitos de sentido. Nenhuma concepção isolada explica 
completamente essa atividade.

Linguagem como interação social

Compreender a linguagem como interação social significa 
reconhecer que falar, escrever, ler e escutar são formas de agir 
com outras pessoas em situações concretas. A linguagem não é 
apenas um conjunto de palavras ou regras; é uma atividade hu-
mana realizada em contextos sociais. Por meio dela, os sujeitos 
informam, perguntam, respondem, argumentam, convencem, 
narram, ensinam, discordam, emocionam, negociam e constro-
em relações.

Nessa perspectiva, o sentido não está pronto apenas na 
palavra ou na frase. Ele é construído na interação entre os par-
ticipantes da comunicação. O que uma pessoa diz depende de 

Língua como sistema, expressão do pensamento 
e instrumento de comunicação

As concepções tradicionais de língua ajudam a compreen-
der a história do ensino de Língua Portuguesa e suas mudanças 
ao longo do tempo. Entre as visões mais conhecidas estão a lín-
gua como expressão do pensamento, a língua como instrumento 
de comunicação e a língua como sistema de regras. Cada uma 
dessas concepções influenciou práticas pedagógicas, materiais 
didáticos e formas de avaliação.

A concepção de língua como expressão do pensamento par-
te da ideia de que a linguagem serve para exteriorizar aquilo que 
o indivíduo pensa. Nessa visão, falar ou escrever bem dependeria 
principalmente de pensar bem. A linguagem seria uma espécie 
de espelho do pensamento. Se o pensamento fosse claro, a ex-
pressão também seria clara; se houvesse confusão na fala ou na 
escrita, isso indicaria confusão mental.

Essa concepção valoriza o sujeito individual e sua capacidade 
de organizar ideias. Ela contribuiu para práticas de ensino volta-
das à clareza, à correção e à ordem lógica do texto. No entanto, 
apresenta limitações, pois tende a tratar a linguagem como algo 
individual, sem considerar suficientemente o contexto social, os 
interlocutores, os gêneros e as condições de produção.

A concepção de língua como instrumento de comunicação 
entende a linguagem como meio de transmissão de mensagens. 
Nessa perspectiva, há um emissor, uma mensagem, um receptor, 
um código, um canal e um contexto. A comunicação ocorre quan-
do o emissor codifica uma mensagem e o receptor a decodifica. 
Essa visão foi importante para destacar a função comunicativa 
da língua.

No ensino, essa concepção contribuiu para a valorização da 
comunicação clara e eficiente. O estudante deveria aprender a 
transmitir mensagens de modo compreensível. A língua passou a 
ser vista não apenas como expressão individual, mas como ferra-
menta de troca de informações. Entretanto, essa visão também 
tem limites, pois pode simplificar excessivamente o processo de 
linguagem, tratando a comunicação como mera transmissão de 
conteúdo.

Na prática, a comunicação não é apenas envio e recebi-
mento de mensagens. Os sentidos não estão prontos dentro das 
palavras, esperando apenas serem decodificados. Eles são 
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No trabalho com textos, o professor pode perguntar: quem 
produziu esse texto? Para quem? Com qual finalidade? Em que 
contexto? Que posição o autor assume? Que recursos linguísti-
cos foram usados para produzir certos efeitos? Que vozes sociais 
aparecem? Que sentidos são possíveis? Essas perguntas aproxi-
mam o ensino da linguagem real.

Linguagem como prática discursiva e produção 
de sentidos

A linguagem como prática discursiva significa compreender 
que o uso da língua ocorre sempre em situações sociais con-
cretas, atravessadas por valores, intenções, relações de poder, 
posições ideológicas e contextos históricos. A linguagem não é 
neutra. Toda fala, todo texto e todo enunciado produzem sen-
tidos a partir de escolhas feitas por sujeitos inseridos em uma 
sociedade.

Quando alguém produz um texto, não escolhe palavras de 
maneira aleatória. A seleção vocabular, a organização das frases, 
o tom, o gênero, os argumentos e os exemplos constroem de-
terminada imagem da realidade. Assim, a linguagem não apenas 
descreve o mundo; ela também participa da construção de sen-
tidos sobre o mundo.

Um mesmo fato pode ser apresentado de formas diferen-
tes conforme o discurso. Um jornal pode chamar um grupo de 
“manifestantes”, outro pode chamá-lo de “vândalos”, outro 
de “trabalhadores em protesto”. Cada escolha produz efeito 
de sentido distinto. A linguagem, portanto, revela posições e 
interpretações.

A prática discursiva envolve sujeitos que falam de determi-
nados lugares sociais. Um professor, um estudante, um juiz, um 
médico, um jornalista, um político, um trabalhador e um influen-
ciador digital não falam a partir do mesmo lugar. Cada posição 
social influencia o modo de dizer, a autoridade atribuída ao dis-
curso e a forma como os outros interpretam esse discurso.

No ensino de Língua Portuguesa, compreender a linguagem 
como prática discursiva significa ensinar o estudante a perceber 
como os sentidos são construídos. Não basta perguntar “o que 
o texto diz”. É necessário perguntar também “como o texto diz”, 
“por que diz desse modo”, “de que lugar social fala”, “quais vo-
zes aparecem”, “quais vozes são silenciadas” e “quais efeitos são 
produzidos”.

A produção de sentidos depende da relação entre texto e 
contexto. O texto possui elementos linguísticos internos, como 
palavras, pontuação, conectivos, tempos verbais, imagens, orga-
nização de parágrafos e estrutura argumentativa. Mas o sentido 
também depende de fatores externos, como momento histórico, 
situação de circulação, suporte, autor, público-alvo e finalidade.

Por exemplo, uma propaganda não deve ser lida apenas 
como um conjunto de frases e imagens. Ela precisa ser compre-
endida como texto que busca convencer um público, valorizar um 
produto, criar desejo e associar marcas a estilos de vida. Suas es-
colhas verbais e visuais são estratégias de produção de sentidos.

A linguagem como prática discursiva também destaca que 
diferentes esferas sociais produzem diferentes formas de dizer. A 
esfera jurídica possui linguagem própria; a esfera jornalística tem 
seus gêneros; a esfera escolar organiza determinados textos; a 
esfera digital cria formas rápidas, multimodais e interativas. Cada 
esfera social produz gêneros, estilos e expectativas.

quem fala, para quem fala, em que situação fala, com qual 
intenção, por meio de qual gênero e em qual contexto histórico e 
social. Uma mesma frase pode ter sentidos diferentes conforme 
a situação.

Por exemplo, a expressão “que ótimo” pode indicar elogio 
sincero, ironia, surpresa ou descontentamento, dependendo do 
tom, do contexto e da relação entre os interlocutores. Isso mos-
tra que a linguagem não funciona apenas pelo significado literal 
das palavras. Ela depende da situação de uso e da interpretação 
dos sujeitos envolvidos.

A linguagem como interação social também destaca que 
todo texto tem destinatário. Mesmo um texto escrito sem lei-
tor definido é produzido com alguma imagem de leitor. Quem 
escreve escolhe palavras, argumentos, exemplos e formas de or-
ganização pensando em alguém que irá ler. Esse leitor pode ser 
real, imaginado, amplo ou específico, mas sempre influencia a 
produção do texto.

No ensino de Língua Portuguesa, essa concepção muda 
profundamente a prática pedagógica. O estudante não deve es-
crever apenas para preencher linhas ou demonstrar domínio de 
regras gramaticais. Ele deve escrever com finalidade, interlocutor 
e gênero definidos. Deve saber para quem escreve, por que es-
creve, sobre o que escreve e em que situação o texto circulará.

Da mesma forma, a leitura deixa de ser mera decodificação. 
Ler é interagir com o texto. O leitor mobiliza conhecimentos pré-
vios, identifica pistas linguísticas, reconhece o gênero, considera 
o contexto e constrói sentidos. A leitura é uma atividade ativa, 
não passiva. O leitor não apenas recebe informações; ele inter-
preta, compara, questiona e relaciona.

A oralidade também ganha importância. Durante muito 
tempo, o ensino de Língua Portuguesa valorizou mais a escrita 
formal e deixou a fala em segundo plano. Porém, se a linguagem 
é interação social, a fala e a escuta são práticas fundamentais. 
Debates, seminários, entrevistas, rodas de conversa, apresenta-
ções e discussões argumentativas devem fazer parte do ensino.

A interação social também envolve adequação linguística. 
Não se fala da mesma forma em todas as situações. A linguagem 
usada em uma conversa familiar é diferente da linguagem de 
uma apresentação acadêmica, de uma entrevista de emprego, de 
um requerimento administrativo ou de uma mensagem informal. 
Ensinar língua é ensinar a reconhecer essas variações e escolher 
formas adequadas ao contexto.

Essa perspectiva também combate preconceitos linguísticos. 
Se a língua é prática social, é preciso reconhecer que existem 
diferentes variedades linguísticas, relacionadas a região, idade, 
grupo social, contexto e situação comunicativa. A norma-padrão 
tem importância em determinados usos formais, mas não deve 
ser confundida com a única forma legítima de língua.

O papel da escola é ampliar repertórios linguísticos. O es-
tudante não precisa abandonar sua forma de falar, mas deve 
aprender também outras formas de uso da língua, especialmente 
aquelas exigidas em situações públicas, acadêmicas e profissio-
nais. Ensinar norma-padrão deve significar ampliar possibilidades 
de participação, e não desvalorizar identidades linguísticas.

A interação social também mostra que a linguagem é atra-
vessada por valores. Ao escolher uma palavra, o falante pode 
expressar respeito, ironia, distanciamento, afeto, crítica ou au-
toridade. Os textos carregam posições sociais e ideológicas. Por 
isso, compreender linguagem é também compreender relações 
de poder e modos de representação da realidade.
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